
RECADO DE PARIS
P ajhs, m arço — A Opera vai ap re

sentar, *m Junho, a peça "Jeanne 
au bûcher” , de Paul Claudel, algu
m a colsa a que êle chama "oratório 
d ram ático” , com música de Honne- 
ger. Jeanne d 'A rc aparece no alto  
de sua fogueira, e cêrca de qua tro 
centos atores evoluem  pelo palco, 
m uitos d í le s . . .  a cavalo. Em volta 
da santa que diz versos estão os 
re is da F rança e da Ing laterra, sol
dados, campónios, pastores, nobres e 
monges. "Uma grande chama no co
ração da F rança” é como Claudel 
chama a fogueira da santa, cujo 
papel será feito  por Claude Nollter. 
Das quatrocen tas pessoas, algum as 
dsnçám , ou tras falam, ou tras can 
tam  e outras apenas dão gritos de 
vez em  quando.

Max Emst volta a Paris com os cabelo« totalmente brancos. Passou 10 anos nos Estados Unidos (tem um rancho no Arizona), naturall- zou-se norte-americano e vai fazer aqui uma exposição de seus quadros surrealistas.O deputado Fellx Gaíllard responde a alguém que lhe dis que “odinheiro não tem cheiro” : “i  verdade, mas a partir de 1 milhão começa a cheirar bem”.1 Foi descoberto o mistério de Mme. X. A misteriosa peraonagem que aparecia com essa dealgnação em certoa cadernos examinados no inquérito aôbre o “caso dos generais”, e que o público já estava achando que deveria ser uma encantadora e misteriosa mulher que talvez fósse a explicação de tudo é . . .  Mme. X mesmo. Ou melhor, a senhora Xuan, espósa do general Xuan. e tão encantadora quanto um velho carrasco chinês resfriado.
R obert Merle, o au tor do ruidoso 

livro “W eek-end à Zuydcote” , foi 
a R abat fazer uma conferência, e 
recebeu o aviso de que um  coronel 
aposentado dissera que la lhe dar 
um tiro. Merle fêz a palestra melo 
assustado, mas não aconteceu nada. 
Mais ta rd e  estava em um a livraria  
fazendo dedicatórias* de seu rom án- 
ce quando apareceu o ta l coronel:

— Vim aqui para lhe dizer que 
não gostei de seu livro.

O coronel trazia na mão um 
exem plar do romance.

— Está no seu d ireito  — disse 
Merle-, Mas o que quer que eu faça 
com êsse livro.

— Nada) *  só paxa lhe m ostrar 
que eu rrcuso  sua dedicatória!

E foi-se em bora, m uito satisfeito.
> *  •

O boletim radiotelegraíico da em 
baixada, que afinal sem pre inform a 
alguma coisa, inform a-nos de que 
foi batizado o prim eiro  navio da 
fro ta petroleira, que recebeu o 
nom e de "Presidente D u tra” . Está 
m ulto bem. mas isso não é batismo, 
é crisma. Quando foi comprado aqui, 
êsse petroleiro Já tinh a um nom e: 
“Venus” . Ora, vejam  o que é o 
destino.
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